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A mesa que presidin d reunião

Tribunal de Guena
condena
Rafael Barbosa
a pena eapital
9 O Conselho de Estado
pode comutar a ¡Dena

Terminou ontem à'tarde em Bissau o julgamento
que culminou com a leitura da sentença do réu Rafael
Barbosa, acusado de prática de crime de traição à

Pâtria, previsto no artilo 86 aliena b) da Lqi dá Jus-
tiça Militar, punido nos termos do artigo L.o n.o 1

alinea b) da Lei n.o 2/76. Fú.ael Barbosa foi con-
denado a pena capital de morte por fuzilamento pelo
Tribunal de Guerra da Região de Bissau. Segundo as
leis, é-lhe concedido um plazo de três diasã contaf
da data da leitura da sentença Þara requerer <<glaça>>
(clemência) ao Conselho de nitado. O Conseitlq'de
Estado pode, por lei, comutar-lhe a pena para 10
anos de prisão,'de acordo com o seu'pedido.

O réu Rafael Paula Gomes Barbosa, rnais conhe.
cido por Rafael Barbosa é casado, nascido a 17 d<

lfa1So de L927, mestre de obras, filhq de Domingor
Paula Gomes Barbosa'e de "Âdelina Lopes Cablal
natural de Bissau, onde reside, actualm'ente preso

,t leitura da sentença efectuou-se no salão d<
cinema da Base Aérea de Bissalanca onde. vinhâ de
correndo o julgamento. O Tribunal de Gue¡ra da.Re
gião de Bissau que presidiu a esta última sessão dr
julgamento de- Rafael Barbosa é constituida 

*pelo

carnaradas,{bdulai Bari, membro do Comité Eiecu
tivo de Luta do Partido, Comandante Militar d:
.tegião de Bissau e Juiz-Presidente do Tribunal e o
:rízes Vogais, Paulö Correia, memb¡o do CEL, Lou

renço Gomes, membro do CEL e resÞonsável Náciona
de Segurançâ, João Maurício Chairtre, director do
Serviços do Supremo Tribunal da Tustiia e ,trmanù
,A.ladje Sanhá, membro do Comité do Bairro _d,
Cupelon.

Estavam ainda presentes os camandas João Au
{g:ql Çqz figto, Procurador-Ger¿l da,República
\Øladimir de Brito, defensor oficioso do reu.

Termlna hoie a reuniao
do Gonselho da cldade de Blssau

n

O encerramento dos de-
bates do Conselho da Ci-
dade de Bissau, às t h de
[roje, no Salão Amílcar
Cabral, da Associação'
Comercial, Industrial e
,{grícola da Guiné-Bissau,
marcarâ o fim das impor-
tantes reuniões de Conse-
lhos Regionais levadas a
cabo em todo o país, des-
de 2L de Fevereiro pas-
sado.

Pela primeira vez, ap6s
a iibertação total do ter-
ritório nacional, os repre-
sentantes do nosso povo,
democraticamente eleitos,
souberam assim merecer a

Os ministros dos Negó-
c¡os Estrongeiros dog pof-

5eg <í¡obeg e africonos inau'
guraram no S."-fej¡o þas'
gada em Coi¡o a þrimeira
sessão do conferêng¡a mf
ni5feric/ preparo¿ória da
cimeira orobo-af ¡icano que
decor¡eródeTs9deMar-
ço no coÞ¡tol egiþcio.

Encorregado de reÞre-

Sentor a Þorte af¡jcono no
mesa do conf erêncio, o mi-
nistro ¿ogo/ês dos Negó.
cios Estronþeiros Ed e m

confiança depositada ne-
les, discutindo seriamente
todos os problemas rela-
tivos à vida quotidiana
das populações, o estado
do andamento do processo
de Reconstrucão Nacional
e os projecos'de desenvol-
vimento para os pióximos
anos. Todos os assuntos
discutidos e aprovados se-
rão posteriomente subme-
tidos à aprovação da Se-
gunda Legislatura da As-
sembleia Nacional Popu-
lar, a reunir-se brevemen-
te em Bissau.

Entre todos os temas
abordados ao longo dos

quatro dias, o Comissa-
riado do Comércio e ,tr-
têsanato, princþalmente
o sector dos Armazéns do
Povo, e em parte o Co-
missariado da Educação
Nacional e Cultura, fo-
ram alvos de prolongados
debates que ocuparam
quas€ metade do tempo
total dos trabalhos, dado
ao seu considerável desen-
volvimento nestes primei-
ros dois anos, apesar de
certas falhas verificadas,
que revelam a realidade
actual do país. A agra-
vante situação de alta de
preços nos mercados e

em alguns estabelecimen-
tos dos Ârmazéns do Po-
vor e a importação de be-
bidas alcoólicas foram
pontos centrais dessa dis-
cussão.

Â leitura, esta manhã,
de um documento final
das resoluções adoptadas
pelo Conselho e a eleição
de deputàdos, daú por
terminada a reunião. Pro-
cufaremos apresentar aos
camaradas leitores o rela-
to dos factos mais impor-
tantes ocorridos nessa r€u-
nião; numa das próximas
edições deste jornal.

I

terr¡toriois e /etfgios ent¡e
os Eçodos of ¡ica.nog não

serão obordadog duronte o
cjmei¡o of¡ö-órobe de
Coiro.

<Ïois guestões podem
ser discutidos no OUA, gub"
l¡nhou e/e. Precisou finol-
mente que o objec¡ivo dd
cjmei¡o de Coiro é de es¿o-
belecer os fundomen¿os do

cooþeroção conjuntd entre
o continente of¡icano e o
mundo' ó¡obe.

Festa Naeional'
de ltarroeos
* Telegüarna de Lulz Gabral

a Hassan II
Por ocosjõo do comemo-

ração dø festa nocjanal do
þovo morroquino, o Pregi-
den¿e do Consellro de Esta-
do, cÒmarodo Luiz Cobrol ,
enviou à Suo Mojestade
Hossqn Il , rej de Marrocog
o Seguinte ¡elegrama de
feljcitoções:

KA celebroção dø festo
nocionol do Vo5so Þdîs ofe-
rece-me um ognodóvel pra-
zer de dirjgir'o Vosso Mo-
gestade, e¡n. norne do nos-
so ãovo, da D¡recção Na-
cjonol do tPAlGC, do Con-
selho de E5¿odo e em meu

GairoS Inaugurada a eonferêneia
minÍsteríal preXrarator¡a
da cimeina afro-arabe

Kodjo enunciou os t¡ês
Princíþ¡os que devem reger

I esto cooperoção. Segundo o
mjnj5t¡o fogo/ês, <<o þrin'
cíp¡o de reciprocidad'e 'de-
ve ser obandonodo poro o
do comþlemen¿øridade no
cooþeroção o¡obo-ofríca-

'no>. No 5uo opiniôo, s o5-

5j5¿éncjo órqbe o Áfrico
não dev,e ser o resultúdo
nem o fecompenso de Umo

oti¿ude poll¡ico (em fovor
dos órobes).

E/e proggeguju: <<nenhu-
mo pressão, o não ger o'

da nosgo congciêncio, djtou
ø nosso otitude. Nó5 fomo5
vitimos da injus¿iço e Þor.
tonto em condiçõeg de com.

þreender o problemol.

Mohmoud Rioid, Sec¡e¿ó-

rjo Ge¡dl da Liga Ãrobe,
conf irmou, numd declara-

ção publicada ontem de

manhã Þ'elo d¡árjo <Al
Ahram>>, gue os problemas

nome pe55ool, oS nosso
mois colo¡ogas felicjtoçõe
e votos rnoi5 sinceros d
soúde e de felicidde Þar
vós e de þrogþerjdode þar
o Povo am¡go mofraqu¡n<
AÞúove¡to esto ocasião por
rejteror o Vogso Magegtod
o nosso canvicção de qu
os nossos reloçõ4 de am,1

zade, sel'¡¿oriedade e, coc

þeração não deixo¡ão â

tomor um Ì'lovo impul5o r:

interesse do nosso CîUS

comum.da paz e pfogress
e þaro o moio¡ bem d<

nossos'Flovos jrmãos.l''



DOS LEISTORE O PAIS

Bubaque

Dlscutidos problemas
de Edueaçao

Exemplo üe eotagenr
e dedteaçao ao ¡Dovo

Canzørad,ø Arøføn Møné

Esta carta é pala si, mas é extensiva a to''
dos aqueles camaradas modestos, corajosos e

grandes, enfim jovens, como o camatada!
Vein esta i propósito da entrevrsta que deu

à Rádiodrfusão Ñacjonal por ocasião do 23 de

Janeuo. Quero, aPesar dS tarde (já se passaram
quase quatro semanas...), mas náo inoportuna'
mente,'patentear-Ihe a minha gratidão. pela co'
rasem é exemplo comovente que me deu a sua

enäevista. Esiando engajado verdadeirame¡te
ern todo este nosso Processo de Reconstrução
Nacional, sentindo profundamente todas as di'
ficuld¿des que vencemos a custo, mas que ven'
cemos, exullando com todas a_s Pequenas-gran-
des vitórias, e esperançado no homem novo que
havemos de construir na nossa Guiné--tsissau7

/Cabo Verde, eirtendo que são exemplos desses
que o cartarada com tanta simplicidade, trans-
mitiu, que nos ajtðarão.

Íoåo o procésso de consciencilização, todo
o processo de transformação ðo homem, e con-
s{u.ntemente da sociedaãe etn q}e o indivíduo
se 

'inse¡e 
ou vai inserir, depende de uma educa-

ção, fundamentalmente _apreendida na pt6ptia'
-sociedade e, ...que me-hor maneira de educar'
se pode aplicar,-que pelo exemplo.,. ? Quere-
mos todos formar aquele homem honesto, auto-
confiante, rþroso.'consigo mesmo, objectivo,
capaz de f.à2er críticas. construtiva, humilde,
ani,igo do seu semelhante de qualquer latifude,
enfiñr, um homem como muitos que o catnatada
desc¡eveu em muitos dos episódios que narlou,
da luta atmada.

Não deixernos perder essas vitórias e cons-
truamos novas, criando uma sociedade em que
haia unidade - objectivo de toda a conscien-
ciilizaçio do nosso contexto; trabalho ,- .base

de todó o progresso e felicidade; Iuta, contra to-
da a gspécie de oportunismo (típico dos <<homens

de cortiço>) e pela valorização do que real-
mente tern valor, seja ele humano ou material.

Na nossa situação em que os <(mass-me-
dio>, no nosso caso ô Nô Pintcha e a Radiodi-
fusãô Naclonal, são os órgãos educativos por
excelência, sobretudo se atentarmos nos Pro-
blemas que se põem à Educação Nacional para
respondei à necessidade demasiadamente sen-
tidà polo nosso. Povo de <<ir à.escolo>, pensa"
mos que os antigos-programas deveriam inserir
em determinadas rubriðas, aspectos de forma-

. ção-eciucação. Entrevistas como a que tivemos
ó g¡a.nde-prazer de ouvit, chocante sobretudo
peiá sua modéstia, constituem uma grande mola
impulsionadora, sobretudo se pensarmos na ne-
cedsidade de não deixar cair no esq¡recimento
todos esses exemplos de coragem e amor.

Muito obrigado, carnanda Araf.an Mané.

I. Cøirab,â.

O 8 de Março, Dia Internacional da Mulher, é
comemorado na pióxima terça-feira. Em todos os paí-
ses do mundo esia data é vivida como uma longa ior-
nada de luta contra a mais lemota opressão que a

humanidade conhece, a de um sexo pelo outro e ain-
da contra toda e qualquer espécie de discriminqção
que daí possam suigir. O No PINTCHA resolveu
abordar este tema uina vez que se aproxima a data.
,tpesar de muitas pessoas se reansarem a fal¿r sobre
este assunto, nós insistimos e obtivémos respostas de
alguns camaradas, que seguidamente transcrevemos :

Ioão dø Silaa Gonçalues
Leite, 14 dnos, estudante

- tqQ dia 8 de Março,
diã mundial das mulheres,
é para mim o dia em que
todos .nós nos lembramos
gue as mulheres também
são pessoas como nós. É
o dia que mais se festeia

Cantchur¡go

Esclarec.Lmentos sobre
o t de Março

BUBAQUE (ÀNG) -
REgressou na quinta-feira
passada a Bubaque, após
ter-se deslocado em mis-
são de serviço às diversas
ilhas do arquipélago, o
cann:.¿ða .A.rmando Cor-
reia, delegado da Educa-
ção e Cultura do sector
de Bubaque. . 

Durante a
sua permanência nas ilhas,
aquele responsável teve
reuniões com as poPula-
ções, Comités de base,
professores e alunos.

O objectivo da visita
foi o de tratar dos diver-
sos problemas que dizem
resÞerto ao ensrno, entre
os quais a colaboração da
população no trabalho
produtivo das escolas e a

Intclado a dtstrtbulgao
de serneùtes

Buboque (ANG) - De
ocordo com o decj5ão to-
modo no reunião dog Con-
se/lrejros Regjonaig, estó
o decorrer em Bubaque o
cob¡ançn do Quoto do Po¡-
t¡do ,e o dft¿ribujção dos
sementejrog.' O referido
trabalho e5tó o ser orien-

sua imoortância no mo-
mento äctual. Falou ainda
sobre a grande necessida-
de de limpeza e higiene
nas tabancas e nas escolas.

A concluir, o delegado
da Educação explicou às
populações qual o plano
que o nosso Estado pre-
tehde levar a efeito ern
todos os domínios nesse
sector de grande impor-
tãncia, que é o do Ensino,
tendo salientado q:ue, <<Pa-

rd que ø gran/et dsþira-
Ções no no¡so Estød'o P'o!--sarn' 

tornar-se reølid'øde,
é necess,í.rio o esforço co-

lectiuo do þouo, neça di-

fícil laorø de Reconstrução
NøcionøL.

¿odo pelog camoradas Sér-
gio Hoçócio Perejio -e Ma-
nuel 8oncc, resÞectivamen-
te responsdvel þela Orgd-
nização do Part¡do ,no Re-
gião de Bolomo/Bijogós e

Prót¡co Agricolo do Comis-
sorjodo de E5fodo da
Agricultura e Pecuó¡ia.

C,TNTCHUNGO
(ANc)-Realizou-se anr
teontern no Cine Clube de
Cantchungo, uma reunião
da ComisCão Feminina do
PAIGC. Foi presidida Pe-
Io camartda Francisco
Seffna, secretário Parù a

organização do Partido na
reglão. Ântes da abertura
da sessão fez-se a leitura
do programa Püa as co-
memoràSes do dia 8 de
Março - Dia Internacio-
nal da Mulþer. Também
foram criadas brigadas
dinamizadoras políticas,
constituídas cada uma de-
Ias por três mulheres que
se deslocaram ontem às

vârias secções do sector a

firn de darem esclareci-
mentos às PoPulações so-
bre o sisnificado desse
dia dedicãdo a todas as

mulheres do mundo.

REUNIÅ,O SOBRE
EDUCAÇ,4.O

Em missão de serviço
relacionado com o ensino,
esteve anteontem em Can-
tchunso. o camaraðaF ran-
cisco'joié Fàdul, do Ga-
binete do Comissariado de

Reunlao da
Realizou-se na sede da

JA,{C uma reunião <io

sub-departamento da in-
lormrçio e propaganda
presidida pelo camarada
Fico Bar¡eto, responsável
por aquele sub-departa-
rnento. Nesta reunião foi
estabelecido o programa
de accão imediata e foca-
do o þapel da informação
e propaganda no quadro
da JAAC.

,{o referir-se à impor-
tãncia desse sub-departa-
mento o camarada Fico
afirrnou: <<... É evidente

Estado da Educação Na-
cional e Cultura, acompa-
nhado de uma delegação
técnica e educacional cu-
bana que se encontra de
visita ao nosso país. Na
localidade foram recebi-
dos pelos camaradas Ga-
briel Djassi e Matilde Ne-
ves rtimé, respectivamente
director regional e adiunto
do Ensino Básico.

,tqueles camaradas di-
vidiram-se em dois grupos
de trabalho, sendo o pri-
íneiro de planif.icação e

organização técnica e o se-
gundo sobre a programa-
cão do Ensino Básico li-
èeal. No período da tar-
de, com ù paftícipação do
delegado regional, Joué
Albino Monteiro e do cor-
po directivo do Liceu re-
gional Ho-Chi-Minh, hou-
ve uma reunlao em qqe se
debruçaram sobre o fun-
cionamento da delegação
regional, particulamente
no que respeita à estatís-
tica e atribuições a cada
responsável, funcionamen-
to de uma delegação no
sector e das comissões de

;tudo.

JAAC
que não sendo o papel da
lnformacão único e está-
tico, mai sim múltiplo e
dinâmico, o presente Pro-
graÍß não pode ser visto
Como algo rígido que terá
de ser seguido rigorosa-
mente, independentemen-
te da evolução das reali-
dades que caracterizam a
nossa juventude. Ele so-

frerâ" modificações de

acordo com os imPerativos
que se lhe aPresentarern

no seio da nossa Organi-
zação>>.
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Reuniao de trabalho
no sector dc Bafata

BA.F,tTL (ANG),-O
camarada Idrissa Só, Pre-
s:dente do Comité de Es-

tado do sector de Bafatâ,
acompanhado do cama-
rada Suleimane Djaló,
Deputado à ,{ssembleia

Nacional Popular Pela re-
gião de Bafatá', Promove-
rarn uma reupião de es-

clarecimento na secção de

Madina Bonco, no passa-

do dia 2 do co¡rente mês.

Entre outros, âbardararn
assuntos referentes á. pti-
meira reunião do Conse-

lho Regional.

Com idêntico objectivo
deslocou-se ao sector de

Contuboel, o camarada
Corca Djaló, Deputado à

Assembleia Nacional Po-
pular da referida reglão.

RESPONDE O POVO

Que slgnlllca pala sl o 8 de Dtargo ? (z)

na nossa terra, Porque as
mulheres também têm o
direito de festejar o seu
dia livremente. ,{dho que
as nossas mulheres têm o
mesmo direito que os ho-
mens. por isso mesmo de-
vem-se esforçar para con-
quistar o seu þar na so-

ciedade.
Desde a nossa luta de

libertação nacional mos-
trar.afii sempre aquela
vontade de estar ao lado
dos nossos homens, de
ajudáJos na luta, pegan-
do em aÍmas pan a con-
quista da nossa indepen-
dência. Portanto se for-
mos a analizar tudo
quanto as nossas mulhe-
res fizenm, vemos que
realmente elas merecem
ser livres para melhor tra-
balharem no avanço da

<<Acho que o dia 8 de
Março é o dia dedicado às
mulheres e que se feste-
ia em todo o mundo
irogressista.Éodiade
solidariedade das mulhe-
res que juntas o festejam
alesremente. Nós aqui na
C"iir¿ e em Cabo-Verde
não festeiávamos este dia
porque eitávamos debaixo
do domínio colonial, mas
depois da libertação. total
dàs nossas terras passámos
a festejá-lo. Devemos lem-
brar que as nossas mulhe-
res sempre lutaram ao
Iado dos homens e Por
isso mesmo devem mere-
cer todo o respeio. Que
procurem também lutar

dia a dia para a sua eman-
cipação, fazendo tudo o
que 

-for 
possível ao lado

dos homens e que tentefn
melhorar a Comissão Fe-
minina do PAIGC, Para
o avaîço da terra>>.

Malam Sønh,â, 2o anos,
Trøbølhødar da Função
Públicø * <'Para mim to-
das as mulheres devem
sentir-se felizes neste dia.
,\cho que todas devem
participar activamente na

manifestação que terâ I'¿-

gar no dia 8. Ao festejar-
mos este dia lembramo:
-nos também das nossas

da pela nossa indepen-
dência, tanto îa Guiné
como em Cabo-Verde. Na
sociedade que estamos a

construir ¿s rnulheres de-
vem ter o mesmo direito
que os homens porque
também sáo capazes de de-
sempenhar as mesmas
funções. Portanto, sou de

'opinião que elas devem
gozar das mesmâs regalias
que os homens e devemos

nos lembrar também que

elas sempre manifesta-
ram a vontade de estar

sempre ao lado deles des-

de a nossa luta de liber-

nossa terra).

Møria Antónia Gonçal-
ues, 22 ønos. Trøbølhad'o-
ra dø Função Pública -

Pôsül¡¡ 2 .Nô PINTCHII'

heroínas que deram a vi- tação nacionab>.

Súbqdo, 5 de. I'fcrço dc 1977
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CABO VERDE

crrlturas factor
do desenvolvÍmento

o

I

t^-

A maiotia dos países do chamado Terceiro Mundo
são agricolas ou de feição agrário-industrial. Embora
a patte da agricultura tenhã diminuído, de 19)0 a

t973, de 40 a 26 por cento, a agricultura continuou
a sef, o sector princþat da economia nacional na esma-
gadora maioria dos países em vias de desenvolvimen-
ó. ¿ percentagem da produçãs itdustrial na renda
nacional é mail elevada do que a da agric,altuna ape-
nas em duas regiões do Terceiro Mundo: ,tmérica
Latna e Médio Orie¡te.

,t importância da agricultura para as economias
nacionais não vem so de sua contribuição para a ren-
da nacional. ,{ agricultura tem sido a maio¡ fonte de
emprego para as populações e desernpenha um papel
fundamentaL ppa ultrapassar a fase do sub-desenvol-
vrmento.

Mesmo em Cabo Ver-
de onde as condições hí-
dricas não se afiguram
dds mais animadoras, o
Iugar destinado à agricul-
totä no processo àê ¿e-
senvolvirnento r¡acional é
inegável.

.,{ movimentação que o
Governo tem feito não só
na obtenção de. financia-
mento pafa prolectos co-
mo também na sua concre-
tizacão mostra que se
ouiiermos falar de' desen-
volvimento do país, te-
mos de Iigâ-Io necessaria-
mente a planos que con-
siderem sempre o campo
agricola como prioritãrio,
na fase que atravessamos.

Para muitos que sonha-
vam de imediato sumptuo-
sos <<altos-fornost> Para
Cabo Verde, essa seút
uma realidade a aceital iâ
que de <<matéria prima>
no subsolo só há a âgua

- com. a <<abundància>>
clue todos conhecern...' Se se analizar as reali-
zações dô governo no do-
mínio da ,{gricultuÍa, ve-
rifica-se que t maioria
das ilhas do nosso Estado
têm conhecido, apesar de
estarmos a menos de 2

tais. ,t actividade nesta exterior ern materiais bá-
ilha estende-se atnda ao sicos, para não se f.alat do
Monte Genebra em que financiamento.
se vai aprôveitar uma Felizmente a correcção
grande parte da _superfí- de princípios .e o preití-
cie para o _estabelecrmen- gio'inteniacional conquis-
to do regadio, que abran- ìâdo' peio partido abri-
gerâ cerca de 25 hectares. ratn perspectivas ao Go-

No âmbito ainda do verno pata a cooperação
Plano de Emergência, o internaäonal muliilatdral
Governo tern concedido e bilateral se¡n oôr em
aterryio especial à ilha de causa a soberania äo tros-
S. .fqt1o na procura 

. 
de so povo.

m e. I \ o t aproveita- Â integração de respon-
mento dos recursos em sáveis ,ráäioàuis em reu_âry. niões inte¡nãcionais pan

Em Boavista, flca¡,am ;;ñ¿or-do;;r-òbÉ-d ã¿
pradcamente c.onclyjdos, ¿.rå"uótur*eirtlq"ã "f.i-no ano.fqd.q, dois-diques i"," ;;""d; .'o-grrãl ,
*1, Þ".'-" tridrggráfrc1 {9 óäi*üiä."te os-países
Kaþrl, 

-os 
quars se $!si,t¡ irl¡o potencial tecnoiógico

nam não só à correcçãg 9o é iraio óo-io.*ist.rrte re-
terreno mas também à Ia- pr;;;;;r-*""-prä*iãte"
yagem de sais das cama- ;;,d;; 

"u'Uïr.u 
d;'so_

11t iTpttlt:tlts ç à ¡ecar- lução e meios adequaclos
ga_dos tençors de ag1ra. pa¡a o impuisionamento
, Es¡ap realizações. no ãu àsii*fdo do nosso
domrmo-. cla agncultura país.'-
exemplificam o esforço --;:- r r

qoe s'e vai fazendo para'o -.^-toj.-^"Tlt%^'::o'^^ 
tff

desenvolvimento å. *o l:iJlt-::-tuf:o--1t--"1
dos sectores que mais ime- oaco provas .ra vontade

ä;ääi; "ìddi;ï- 
de. realiT! : " *o,^d,Tl":

pulação. ' matlco nao tem laltado

Não faltará ouem se S"ug tenha visto em ca-

tui;; ¿"' îä*iäïTi"ì *-^Y,id' situação

a ästes esforços feitos pa- ::ff:"!^ q"t^^i::::tr:
ra liberta¡ 

"'rrorr" 
.coho- ?lYo,a o,as comunl.la.les

mia. Ê, tetto qne o cami- Internaclonals' '

ntro a marchar no campo . 
tta. pouco. .tempo -um

e'nas cidadei, ainda' e uljç funcionário d.a9 Na-
Iongo, mas de qualquer çOes Unldas que u.sltou.o
maneira, as bases desde o nosso pals, manlrestaila'
primeiro momento da in- tal ponto de vista.
dependência, vão sendo Evidentemente que, em-
lançadas. bora a cooperação inter-

Os condicionamentos nacionalsejafundamental
próprios de países corno o ' para o nosso desenvolvi-
nosso, onde'nenhuma in- mento, nunca devemos
dústria subsidiária d a deixar de lembrar o prin-
agricultura foi montada, cípio ensinado pelo Fovo-
fazem oue mesmo na luta -Irmão da Guiné-Bissau:
contra å dependência, es- <<a âgua da fonte nunca
tejamos dependentes docozerá o teu. affoz>>.

AMILCAR CABRAL

0s princlplos do Partldo

,tpós vários meses de

inactividade, o futebol, no
que diz respeito à prâtica
desta modalidade em San-

tiago, parece aprestar-se
para rctomar as suas fun-
ções de rei do desporto -de rei, diga-se em abono
da verdade, absoluto e
praticamente sem súbdi-
tos, uma vez que as ou-
tras modalidades (algu-
mas com reais potenciali-
dades de desenvolvimen-
to entre nós) quedam to-
lhidas como que por es-
ûartha moléstia. Ou .será
o peso da rnércia, o hábi-
to crónico de nunca se

tentâr a introdução de
púticas novas ou f.azer
reviver o que já teve exis-
tência no passado?

Iniciados já os treinos
das equipas e constituida
uma comissão directiva
encarregada das <<démar-
ches>> necessárias ao bom

anos da Independência,
empreendimentos no do-
mínio agricola".

Em Santiago, Fogo e S.

.A.ntão, as ilhas de maior
pluviosidade e vocação
para agtianltuta, têm-se
concetizado os projectos
de maior amplitude.

A conservação de solos
e o aproveitamento de
lençóis de áglu'a subterrâ-
neos constituem parte do
projecto genl a efectuar
em Sùtiago. Nes bacias
hidrográficas da Ribeira
Seca, Ribeira do Engenho,
dos Picos e de S. Domin-
gos os trabalhos orienta-
dos pela Direcção Nacio-
nal da ,tgricultura, Flo-
restas e Peotfuia empre-
garam grande número de
trabalhadores. Os servi-
ços de correcção torren-
cial do ano passado con-
tararn com 918 diques em
Santiago e Çoncederam
emprego para mais de
duas mil pessoas.

No Fogo o Plano de
Emergência definido pelo
Governo, pôs em rcaliza-
ção obras nù zona do
Monte Ve¡de e na do
<<Norto> onde fo¡am cria-
dos viveiros experimen-

andamento e cumprimen-
to dos calendários a efec-
tuar-se - tudo indica que
sô f.alta o campo (em fa-
se já adiantada de repa-
ração) para que o futebol
se poiiha em marcha.

Enquanto se espera
que o campo fique pron-
to, convém, entret¿nto,
que as pessoas ligadas ou
afèctas à prâtica do fute-
bol (praticantes, sócios,
dirþentes e simpatizantes
dos clubes locais) tenham
-em mente aquele princí-
pio que deve sempre pre-
sidir à púttica de qualquer
modalidade que se pre-
tende eficaz e sã. Isto é,
enc¿ua¡ o desporo como-
se de autêntlca causa se
tratasse. Todo aquele que
de algum modo participa
no desporto, qu'e o f.aça
com toda a disciplina e
dedicação, com ve¡dadeiro
espírito desportivo, como
se diz- Insultar ou Tazer

pouco do adversário, que-
rer ganhat a todo o tran-
se, portanto sem respeitar
âs regras desportivas e ou-
tras, ern nada contribui
para a elevação do des-
porto. Pelo corrtrário, é,

nesá-lo na sua ausência.
Coár efeito, o desporto,
encarado como prática ao
serviço do homem, parte
da convicção de que ele
contribui para vma malor
hvnanização da nossa es-
pécie. Razão por que ele
não deve ser utilizado pa-
ra a divisão dos homens
em grupos ou clubes anta-
gónicos, mas. sim para os
aproximar, irmanando-os
cada vez mais.

Perder ou ganhar são
factos inerentes à prâtica
desportiva. Contudo, de-
.vem ser encarados mais
como contingências de or-
dem secundária do que
essencial. É preciso saber
perder, assim também co-

mo é necessária nobreza
Dara se ser digno da vitó-
ria. Bùgar poÍque se mar-
cou pontos ou golos insu-
ficientes para se triunfar
é tão negativo como a vai-
dade que se apossa de
quem não está consciente-

Dois brancos, todos vocês sabem. Uma pes-
soa c¡ue teve intluência no trabalho do nosso
Partiåo em Bissau, foi uma portuguesa. Só quem
nãro está. no Partrdo é que não saþe isso. A pri-
rneira pessoa que ensinou ao Osvaldo coisas para
a luta Íoi eIa, não fui eu. Eu não conhecta o
OsvaIdo.

Quer dizer: Parahttat contra-o inrmigo colo-
nialista, que venham todas as forças que Pos-
samos juntar. Mas não é às cegas, temos que
saber qïal é a posição de cada um em tetaçáo
aos coioniatistai. EÃtão nas crdades verifrca-se
o segunte: mutto poucos brancos frzemm algu'
ma coisa contra os colonialistas. Pnmetro, pol-
que eles são a classe colomal, os que rePresentam
mais o colonialismo na nossa terra; segundo,
porque vários não estão para isso, Polque têm
a sua vida, querem-se ir embora quando ganha'
rem muito <lmheiro, não estão Pata ma?aâs; e
terceiro, porque os btancos, os tugas que vrvem
na nossa terrà, não têm em geral tormaçio poli-
tica bastantê pan tomar uma atitude concreta,
aberta, contrâ um regrme qualquer, estejam onde
estiverem.

E nós, africanos? Entre os grupos a que po-
demos charñar pequeno-bu.rgueses¡ Sente com
trma vida certa, seja descendente de gurneenses
ou de cabo-verdranos, aparecem semPle três
grupos de pessoas. U¡n SruRo pequenno' mas
torte, que é a fwor dos cotoniahstas, que nem
mesmo quer falar disso, da luta contra os tugas.
Daqueias pessoas que ioranr a minha casa elll
Pesiubé. c'omo gente grande, bem emþregada,
comendo e bebeÁdo bem, que val a f.étns, etc.,

sentaram-se e drsseram: <cBom, queremos con-
versar contigo. Tu, filho de fulano de tal, -nós
conhecemos-ie bem, estás-æ a meter em problg-
rnas, estás a esûagr a íta carreita de engenheiro,
nós queremos aconselhar-te, por nós nao temos
nada que lazer contta os tugas, nós todos somos
portugueses>>, Pal:- esses, não há rernédio. Uma
grande maioria de pequeno-burgueses, que está
indecisa, que estava indecisa e que certÍrmente
ainda eitá hoje, porque eles pensam: <<O Cabral'
vefn com as suas coisas, com a sua gente, de
facto seria bom que corressemos com os tugas,
mas...)> Quem mais sofre com os tugas é essa
gente da cidade, todos os dias os tugas estão em
õima delés, a aborrecê-los, nas cidades, quer di-
zer, Mansoa, Bissau, Bissora, Praia, S. Vicente.
Os brancos que vêm, mesmo que não valham
nada, sobem e tornam-se gente grande e eles
ficam na mesma, como aspirantes ou escriturá-
rios. Se há concursos, os brancos passam logo à
frente, Por exempio, o pai do Cruz Pinto: tanta
gente que þe passou adiante, mas ele e-stava lâ
assim como os pais de outros que estão aqui.
É gente que sofre di-rectamente com o colonia-
lismo, todos os dias. Enquanto, por exemplo, o
homem que vive no mato, lá no fundo do Oio,
ou no Foreâ, por vezes morre sem nuflca ter
visto um branco. Lembro-me, por exemplo, que
quando um agrónomo português foi comigo
visitar celtas áne s no Oio, as crianças chegavam
perto dele e esfregavam-lhe o braço para ver
porque é que ele era assim branco. Alguns per-
guntaram-lhe mesmo: <<rnas porque é que você
é assim?>> Nunca. tinham visto um branco.
Enquanto quem vive na cidade vê brancos todos
os dias.

Aproxina'se a époea de rutebol na Prala

mente
vencef

preparado para

Disputar com <(garrÐ) e
determinação, não poupar
esforços para se obter a
vitória, é nawral. Convém
até que seja assim. Mas
sem perder de vista que o
nosso adversário em terre-
no desportivo só o é en-
quanto eStá em causa o
resultado de uma partida.
,to fim do derradeiro api-
to, ele é um homem como
nós, lþdo a outras tare-
fas quase sempre mais im-
portantes que as desporti-
vas.

Stbc¡do, 5 de Mcrrço de 1977 .N0 PINTCIIÃ' Pôs¡";
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O canaruda Vasco Cabtal, do Comité Executivo
da Luta do Partido e Comissário de Estado do Desen-

volvimento Económico e .Planificação, regressou re-

centemente de Portugal, aonde se deslocara paÍa coî-
tactos com o Governo poÉuguês. A viagem estava

enquadrada numa decisäo dõ Conselho Económico,
na sua Þrlmelra reunião na ilha de Bubaque. O ob-

iectivo da viagem foi, uatat de vários problemas Ii-
!u¿o".orn as rälacões'de cooperação e de amizade que
"tró, te-os com oGoverno de Lisboa.

oats atraiés do Ministé-
lio du Indústria, no Con-
selho de Ministros que se

realizou uns dias antes,
em Lisboa.

O camaruda Vasco Ca-
bral contactou também os

técnicos da Hidroeléctrica
portuguesa, uma emPres¿

äue iiabaihou na Guiné-
-'Bissao durante a éPoca
colonial. Manifestaram
todo o deseio de aPoio ao

nosso Goveino na situação
ac1nl e real da noss¿ in-
dependência. Esta empre-
sa resolveu entregar-nos o

oroiecto do Rio Geba, que
iinÉt- estudado Profun-
damente nas suas diversas
partes que nunca foi dado
a conhecer ao Governo
português. Mantinha-se
mais'óu menos desconhe-

cido. Esse estudo é com-
posto de 19 volumes e vai
ser examinado Pelo nosso

Governo. No que resPeita

à formaÇão de quadros o

iamandà Comissá¡io fa-
lou com Luís Moita, um
dos dirisentes da CIDAC
I Centio 

'de Informação e

Documentação Âmílcar
Cabral), nô asPecto . da

aiuda que esta' otganLza-

çáo ttos poderá dar.

O camanða Vasco Ca-
'>ral efrconttou'se ainda
ao* os resPonsáveis do

Banco Nacional Ultrama-
rino. Particularmente com
o 'sêo Governador , Para
reqular algumas questões

reiativas às obras, que te-
mos no nosso País. Em
consequência disso o ca-

^ rudu Comissário falou
anteriormente com o ab
ouitecto Telmo Gomes,
oue tíabalhou no Com's-
säriado de Estado das

Obras Públicas, Constru-
cão e Urbanismo. Encon-
itoo-se igualmente com o
Ministro'- Português das

Finanças, côm quem fez o
balanço das relações. que
existem no que respelta a

certos emPréstimos que
nos foram'concedidos Pe-
lo Governo Português,
tendo este membro do Go-

. verno -de Lisboa reafitma-
do mais uma vez o seu de-
seio de cooPeração entre
os dois países.

Os camaradas Tomás
de Fizueiredo e Fernando
Correiã da Silva, membros
da Intercup (Gabinete de
Coordenação Comercial),
ligado ao Estado, encon-
trafam-se com o camatada

, Vasco Cabnl, tendo dis-

cutido as possibilidades
de intercâmbio entte a

Guiné-Brssau e a IntercuP
que por assim dizer é um
depaitamento esPecializa-
do em exportação. Discu-
tiram-se também as rm-
portações que nós Pode-
mos fazer, como Por
exemplo: alf.aias agrîco'
las, produtos alimentares,
fe¡ramentas para senalha'
¡ia e mais óutros. Por ou-
tro lado analizarant-se as
possibilidades quanto à

nossa exportação. Esta
empresa'rnteressa-se pe-
las-castanhas de cajú, su-
mos de frutas, madei,rL,
mancaffa em casca, óleo
de palma peixe congela-
do e peles. ,t IntercuP es-

tâ interessada ainda em
outras das nossas Produ-
cões. nomeadamente o
inel, a ceta e o algodão.
Ainda no que se retere à

Intercup, prevê-se tam-
bém ai possibilidades de
um comércio triangular,
quer dizer, de eles sewi-
rem de mtermedrários Pa-
ra a nossa penetração nos

_mercades;
O engenheiro Mário

Ruivo, um especialista em
pescas, foi outra persona-
lidade que o camanda
Vasco Cabral, contactou.
Nesse contacto tratar.am-
-se vários problemas liga-
dos à nossa indústria pes-
queira. Discutiu-se tam-
bém problemas da fiscali-
zação da. pesca, direitos do
mar, alimentação das
nossas âguas territoriais,
licenças de pescas e ¿ nos-
sa participaÇio oq ceftos
organrsmos Internaclonals
de pesca e de envio de
técnicos para este sector.
Por outro lado, o cam ta-
da Comissário estabeleceu
diálogo com os responsá-
veis do bureau de estudos
para discutir certos planos
de desenvolvimento. I)e-
verão chegar dentro em
breve ao nosso país alguns
técnicos desse departamen-
to. Avistou-se ainda com
Mário Murteira, que
recentemente deixou o
país.

Fizeram o balanço da
situação até agora sobre
Þroblemas ligados à plani-
ficação, abastecimento no
país, código de ínvesti-
mento e algumas questões
bancâdas e de crédito.

Entretanto, o camarada
Vasco Cabnl, foi tecebi-
do pelo Secretário-Geral

do Partido Cornunista
Português, o camatada
Á.lvaro Cunhal, tendo Pas-
sado em revista algumas
possibilidades de ajuda na
Lormação de quadros.

EssoExploration Guinea
orqanismó cuios resPonsá-
veis contactou, é uma so-

ciedade {ue existÌu aqut
na Guiné depois de 1958'
e que fez três contratos
.o* o Governo colonialis-
u. para exPloraçãg de Pe-
tróleo. Tiveram um en-

contro pafa se convocar
uma pr'óxima assembleia
qeial' dos accionisas da

comÞanhia e Para se -Pro-
ceder à liquidação dessa

rnesma comPanhia.
No Plano oíltural teve

dois encontros, um com o
servico internacional da

Fundäcão Gulbenkian,
com ó qual discutiu a
possibilidade de nos aiu-
darem em alguns estágios
de aperfeiÇoamento e tam-
bém'na coicessão de algu-
rnas bolsas de estudo e de

bibliotecas ao nosso Insti-
tuto de Investigação Cien-
tifica. e tambérìr ao Con-
selho Nacional ile Cultu-
ra- Äinda no âmbito cul-
tural. houve encontÍo com
o *iigo Instituto de A'l-
ta Cultura que actualmen-
iã se ôamä Instituto de

Cultura Portuguesa. Du-
rante o enconùio foi dis-
cutido com o seu Presi-
dente a Possibilidade de

estreitar a cooPeração en-

tre as organizaçõel, qug
dizer, do Institulo de Cul-
tufa Portuguesa com as

instituições congéneres
que existem no nosso Pals,
Þarticularmente corn o

Conselho Nacional de

Cultura. e também a Pos-'
sibilidade de nos fornece-
rem algumas bibliotecas
e de se'órganizar a divul-
rrac'ao da cultura portu-
guesa na nossa teffa.

Durante a sua estadia
na capítal Portuguesa' o
camarada Vasco Cabrù
teve também encontros
com o Instituto Nacional
de Seguros, tendo sido
discutido vários Þroblemas

. relactivos à ïndústria de

seguros que está - a ser
montada na nossa terra.
Ficou decidida a vinda à
Guiné do seu princiPal
responsável, o senhor .Al-
bano Pinho, palr- f.azer
utna anâlise e, <(tomar o
peso>> da situação real em
que se encohtram actual-

mente os segruc
<<Como søbem

cidirnos tontør 't

na n'ossa rnão,
tnente o Comist
Estado d.o D
mento Económ,it

ficaçã.o. tem lei
torco bøstønte i
'qoå 

ot¡,át Joi Po
leu,o na reuniã^o
lha Económiao
em Bubøqae.
sequênciø disso
rnento ø. lofarn
ølgumøs med.id.a
de seguror e þo
do tømbém io
concursos Parø
þreþørar tod'øs
Foi feito tømbt
meûo sabre ø :

lid.ad'e ciail de
e ølém di¡so
þarød'o umø së

sos de f'orrnøç,
Vasco Cabra

em seguida qu
colaboração qu
dar o Institutr
de Seguros f
que o senhor
nho deslocafii
-Bissau e que
firncionários r

que estão aquj
mento a traba
reforçados. Pol
será enviada ur
de contabilida
utllizaða jâ act
seguros. Serã
conferencistas
rarem toda ul
confe¡ência s(

gufos e que
rado um plar
de formação
No final foi
contrato entre
vernos, no qu
permanência
quadros da ac

guladora no
' O Comissr
Cabral reuniu
com os nossos
tendo esta (

dois níveis. I
Iugar uma r
os dirigentes <

tes para se t

qual a situa$
em relação a

tes, o seu apr(
as suas difn
prôblemas p(
se levantam
estudantes e r
problemas. E

foi bastante
tendo sido <

bretudo a ne
pôr em práti
mente um col

i

I

I

l.

i
I

I

I

Nesse sentido haviam
problemas fundamentais
oue era necessário resol-
ver. oarticularmente o ca-
so'dä Cicer (ComPanhia
Indust¡ial de Cervejas e

Refriserantes). No encon-
tto qí. o canalz'da Vasco
Cabial teve com os admi-
nistradores desta comPa-
nhia, foi discutido o acor-
do de cooPeração, o Pro-
tocolo de acordo que tinha
sido assinado eritre o nos-
so Governo e os accionis-
øs da Cicer, que se en-
contravam à volta de uma
certz. indefinição. <<N¿¡'rg

sentido deao dizer qile a's

aoisøs se þã.ss*Tøfir bas'
unte bem.' Hauia inicial-
ntente nøs d,iscussões iltna'
certa aonfusão à roda d'e

certas iesPonsøbilidades,
Nós discutlmos esse Pro.'
blernø e conseguimos al'
terar ølguns Pontos qae

nãa estaaam claros. Con-
seguirnos qtte os elent'en-

rc'i do Cicer concordassem
oonnoicot no qile resPeitø
à ølanificacã.o desses Pro'
blbmas' reløci'onados þrin-
cibølmente com certøs di-
,idot ørt deaiøm set do
nosso enca.rgo>>' disse o
camarada Vasco Ctbtal.

Também ficou assente

nesse eflcontro o critério
justo que_ se deve seguir,
queéodatranstormaçao
da Cicer, que era uma so-

ciedade por quotas, o que
implica Primeiro que tu-
do, a iiquidação dessa

mesma soiiedade, agindo
de acordo com a nossa lei
': não com a lei Portugue-
sa. Mas chegou-se a um
acordo comum nessas con-
versações. O Comissário
de Desenvolvimento Eco-
nómico e Planificação
afirmou r:lue (ør P,cssibi'
lidø.des dø Ci'cer são bøs-

tante grandeJ no que res-
oeit,a'à conqaista de no-
'uos ',rnercød,os e às þossi-
bilidades do desenuolai-
ntento dø emPresø. O Go-
aerno uai fazeî 'o má.ximo,
n,o sentido d¿ colaborar

þarø que a Cicer Pos!?
t,crflør-sê ,tmd em?retø de

lucro¡. Nós estø1nos crgfi-
tes que esse obiectiuo Jê'
rá. øtinpido>>.

O cäarada Vasco Ca-
bral. teve encontro com o
ensenheiro Mirão da Ca'
sa'ãa Moeda, com o qual
discutiu os Problemas re-
ferentes à emissão numls-
mâtica. (moedas Para se-

rem vendidas a ceftos co-

leccioriadores no mundo).
Contactou também -com
um especialista ligado a
ouestões marítimas, Para
discutir vários Problemas
respeitantes a um Pavr-
lhã'o marítimo da Guiné-
-Bissau, Pata empresas
de ármadores que exlstem
no país. O camarada C9-
misåário contactou ainda
o Secretário de Estado da
Indústria e da Tecnologia,
engenheiro Carlos Melân-
cia. que estava acomPa-
nhádo pelo engenheiro,tr-
mando' Pires, lub-chefe do
sabinete. O encontro tt-
tthu pot finalidade discu-
tir a'possibilidade da as-

srstêniia da Parte do Go-
verflo Português a certas

iniciativas nóssas no do-
mínio da indústria e da

assistência tecnológica.
,tssim, aquele governo

vai aiudar-nos na monta-
s.- å. wa f.âbrica de Pa-
pel e cobrirá também, fi-
nanceiramente, o emPre-
endimento de uma Parte
da fâbrica e outras inicia-
tivas industriais em mol-
<ies que serão Posterior-
mente discut^dos.

EStão à nossa disposi-
ção para um estudo e anâ-
lise 

-alternativo 
de alguns

projectos industriais até
Setembro de 1977. Por
outro lado estão também
dispostos a conceder-nos
um empréstimo para fi-
nanciamento de certas in-
dústrias e, particularmen-
te, para o empreendimen-
to de Portogole, em con-
dições fixadas por irmbas
as paftes. Nesse encontl:o,
o Sec¡etário de Estado
confirmou ao car"narada
Vasco CabraI a ajuda a
ser concedida ao nosso

Pôg. 4 - Sôbado, 5 de Mqrço de 1977



geral um Proiecto que

äpresentado Pela SEP

do estudantes do Par-
como deve sef e ao

tempo também de

discutir em assernbleia
e

de

þend'ente, não som9s rt'
iot, qnt'd.trt.a e ssa' d.if ical'
dad.es, ootn ////tã' stlila'çøo
linanieirø e eaonómica
'd,iÍícit. P'ortønto eles tênt

iít þartilhar como ele-

ínentos d'o nosso þoao des-

iot Tnesrn:a¡ resþ'onsøbili'
dødes, øPertd.t -o cinto
ter um regime de aasterz-

d.ade e não Pader P'ortøn'
tu uiuer umø situøção qile
alsuns estudøntès de oa'
tris þaíses ,møis- desewol-
aid'oi øodem ter. Par istso

eles tê'm qae sØ militantes
ø sério, ftm que con;Pre-
end'er o seu þaPel de es'

Tudøntes þarticalarrnente
ern reløção .ao fttturo'
Tên qua'estudar como de-
1)e ser, aþrouettando lne'
lhor o'temPo d'e qae d'is-

õem l,á, têm que ter a

wel'bar'colaboração enlre
'si 

Pøra. serem cáPazes de

c ol e ctia øment e. corr e s P'o n-
der às necessida'des Qile 0
nosrcPartidoeolto'sso
Estado lhes Ped'e>>.

Aindo na âmbito da sua

visita a L:sboa, Vasco Ca-

bral manteve coñtactos

ão- o movimento da Paz
português Para a PrePa-
racão de uma tutura reu-

niào que terá lugar em

Lisboa,. E a reumao reta-

, tiva ao aPoio à Aftica
- Austral, digamos,. .uma
. conferência mundlal de

"oot" 
à Ãfrtca 'tustral,

ubt Þovos em luta na
' iÍr¡rà Austral, Particular-
-*t. da 'érfrica dq

Sul, do Zimbabwê e Na-
míbia que terá lugar em

Junho de t977, em Lisboa'

um pfogfama paru o âno

1977.
. Depois, em consequên-
cia disso, houve uma .reu-

niãa magna que se Pro-
longou durante murtas
horas no qual ouvru os

nossos esrudantes, discutiu
os seus PrinciPais Proble-
mas e de os esclarecer so-

bre isso e também tomou
a decisão de imediatamen-
te Dassar à rcalízaçáo de

umä assembleia geral que
pudesse discutir Profun-
äurn.ttt. e aprovar aquele
projecto do Programa que '
foi elaborado Pelos nos-
sos resÞonsáveis dos estu-

dantes'do comìté da SEP'

<Esø reanião þarecea-
.ne boø porque euid,ente-

mente aá.rios estilda'nl'es

følarøm, lnønif estørøm'se

abertønente e nos ttaem'os'à 
ocøs;ião de nos øþerceber

sioi ot PrinciPøii Proble'
møs cotn que debøtem os'ioitot 

eitudøntes. Cløro
aie h,â' certas d.ificaldaì'es
hrt o n'osso Estado não
'eYé 

"m aond'ições d'e re'
seluer neste rnomento, qile

é só urnø qilestã'o d'e tern'

þ0. Os bstud.antes têrtt'

que comþreend.er e ea ex--ii¡auei-t'hes 
a necessidad'e

'de' fazerm,os øinda cerlos

søciifícios Parqxte'. ø!eYr
de sermos ilrtt Pats rnae-
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r}CI$ t0nü$Et¡{Elffiü$ REûl0NAl$ tE
o Eleitos deputqdos à Assernbleio Nqcionol

CAGHEII (N)

Populor

,t reunião foi Presidi-
da oelo camarada João da

õot'tu. do CSL e Comissá-
¡o dè Estado de Saúde e

Àssuntos Sociais e delega-
ã;-¡, Comissão Eleitoral
Naèional Para aquela re-

ventude e DesPortos'

YË#f#o,)of#'uo
A reunião iniciou com

um minuto de silêncio em
honra dos heróis e má¡ti.
res da nossa luta de liber-
tação nacional. Passou-se
em seguida à constituição
dos membros que presidi-
riam as reuniões do con-
selho regional num pe-
ríodo de cinco anos. Pa¡a
Presidente, foi eleito o
camarada Domingos ,tu-
gusto da Silva, vice-Pre-
sidente a camarada Cal-
lota Sanca e Secretário o
camarada,tntónio Ilídio
Fer¡eira.

Ao abordar o primeiro
ponto da ordem do dia; o
camarada B:.aima Bangu-
râ, do CSL e Presidente
do Comité de Estado da
resião aÞresentou o rela-
tório sobre o estado da rc-
gião. Resumiu o que foi a
actividade política na or-
ganização e rcorganização
dos Comités de Base e Po-
litização dos responsáveis
DaÍa lma meilhor orien-
iação do trabalho no seio
das organizaçõe5 do Par-
tido.

Referindo-se à Saúde e

Âssuntos Sociais, diria:
<<O PrinciPøl centro de
Søúde neita. região é o

Hospital Regional de Can-
tcltunøo- qt¿e se encontra
à resioí¿sabilidàde de am

,A nesa que Presidia

méd,i'ao nøci,onal, C'om a

uindø do¡ médic.os aoo7e-

ra.ntes cbineses, o nosso

þouo aflui d.e todos 'os

þonfos e þïesentemente'l¡,odem,os 
con¡idèrør Can-

'tchungo cøPitøl dø Søtide
do nosso País>>.

F¿lou depois da Edu-

cacão e das inúmeras di-
fiårldailes neste campo'
No que respeita à .A.gri-
cultura e Veterinária, o
camaraða Braima realçou
a grande actividade dos
carÀþoneses na produção
de afr.oz, mancarrat ml'
lho, mandioca, batata e

fetlão; a assistência Pres-
tada'a todos os Iavrado-
res pela delegaçã'o agri-
cola è a divisão do serviço
de Veterinária em Estação
Zootécnica. Posto de Sa-

nidade Peotâria de Bula
e de São Domingos e

ainda em Bula de unl
Centro Agrícola .A'utó-
nomo.

O Comércio'na rcgião,

ø reuniã,o ent Cachea

além da venda dos Pro-
dutos de Primeira neces-
sidade, também se dedica
à comPra dos Produtos
aos camÞoneses. Quanto

^o 
probiema das Obras

Púbiicas e sua'gravidade,
o P¡esidente do Comité
resional disse: <<Nada ou
oóüco se pode referir so-

tr" "tt. o.*epartamento do
Estado, uma Yez que
desde a tomada do Poder
até à" data nada se tem
feito, quer em consjrução
ou reparações. Várias
obras estão êm curso há
mais de dois anos com ufn
rítmo bastante lento. Há
naeionais com vários Pro-
iectos de construção que
ãsuardarn somente o Pla-
nó de urbanizaçio de Ca-
cheu. que até agora não

- recebemos. No que diz
respeito às estradas, !ã9
uai" ^ pena falar, PoIS- e

do conhecimento de todos
que se tornam quase im-
praticáveis no Períoôo das

chuvas>>.

Mais tarde falou sobre
os Correios e Telecomuni-
cações, do bom trabalho
desemoenhado pela esta-

ção principal na'cidade de
Cantchungo e das más
condições nas estações de
Bigene, Cachzu e ,Bqla.

No domínio da Juven-
tude e Desportos, os clu-
bes viam-se imPossibilita-
dos de desenvolver outras
actividades e suport4r o
cã-p*nuto Naiional de
Futebol, só com as quo-
tas e receitas dos cinemas.

Finalmente, debruçou-se
-sobre a organização das

mulheres locais, do seu

desenvolvimento e da Í.aI-
ta de politização àe alg:'-
mas mutheres. Este Ponto
foi alvo de discussão Por
parte dos Participantes na
reunião.

APUESENTAÇ,4O
DO PROIECTO
KEGIONAL

Sezuidamente foi discu-
tido"e aprovado Pelos
Conselheiro5 Regionais o

Þroiecto trienal Pâra a Re-
. 'g1ã.ó, 

apresentado Pelo ca-
manda presidente do Co-

mité de Estado Regional.
Assim, - 

para os vários
sectores 

-foram 
.aprovados

construções de casas Pté-
-fabricadas Para os traba-
lhadores dò Comité de
Estado, construção de es-

tànita de rePouso e les-
tauante-bar Para os turis-
tas. ,tumento e amPliação
das redes eléctricas e cons-
trução de novos mercados.

Construção de um cais
acostável em S. Domin-
.f,oS, de um monumento
áos mártires do colonia-
lismo em Cacheu, de esco-
las. alcatroÍrmento de vi-
las e estradas, nomeada-
mente Cantchungo-Caió e

Cantchungo - Celequisse.
Também serão construídos
locais de recreio Para. as

populações. .i , i

No que respeit4 à'corrs-
trução de novos metcados,
o camarada Lourenço Go-
mes interviu e disse:
<<Neste rnontenlo não de'
Ltem,oJ esla.r þreocuþødos
corn ø aonstrução de no-
aos mercados. O qae inte'
rersa. é Prodazir Pofq4e
não þode existir mercado
sem ail.mento de Prod.uçã,o.
C,om o manjøao não há.

Þ roblem,øs, pórqae qaando
þrodøz p,od.e trocør os seil!
produtos nzestn,o d'ebøixo
da sombra de artt rttøn'
gueiro. Temtoc qae þensør
nø' constrîtçfu de 'outrøs
coisøs de que o Poao møis
nece¡sitø>>.' äspecro d'a' sølø d.ø reanøt¡ d'e chungo uista de trá.s



C PAIS

Avioes "M¡gs para Força Aérea
t7

Â Força Aérea da Gui-
rÉ-Bissau recebeu aviões
militares de combate
<<Migs> da Força -,{érea
Soviética. O acto de en-
trega dos aviões f.oi f.eita
antêontem às 10 horas no
,terooo¡to Militar de Bis-
salanta. Pefa parte do
nosso Estado presentes os
camaràdas, João Bemar-
do Viei¡a (Nino), Co-
missá¡io de Estado das
Forcas,trmadas. Umarú
Dlaió, Vice-P¡eiidente do
Cónselho de Estado e Che-

D ESPCRTO

Taga dos Clubes Garnpeoes
Amanha em Bamako
IDiotíba. Udib

NO PTNTCHA
lrle..udnôb do Ooæiagcu& dc lolmlgto o l\rri¡.po 

- Sd fo tcrç<tq gubroo c rÕqù..
Scrvigo l¡¡lor¡ofõo dc¡E .ã.gência$ ÀFP, ÀP8. lÃ8Sr

.å,NOP e hcn¡a L<¡tinc.
Bedæçôor Adni¡riar¡açõo c Olicinoe. Avcnido do Bra¡¿l.

T¡lcfsrr: - R.dcþçõo 3713/37?ß. - Äddaisbqöo o
Fr¡blicidodc - 37?,6,

Ã¡¡i¡¡c¡fi¡¡q - (Via Äé¡cc) Gui¡é.Bi¡ssr¡ o Cdco Vcrdo:
fe do Estado-Maior das
FrtRP, Honório Chantre,
Secretário-Geral do Co-
missariado das Forças Ar-
madas e demais membros
do Partido e do Estado.
Da parte soviética esteve
presente o seu embaixa-
dor no País, Viatcheslov
Semenov e outros mem-
bros da mesma embaixa-
da.
Tarhbém estiveram pre-

sentes no acto de entre-
ga dos aviões, um bata-
lhão das FAR.P além de

militares da Força l¡êrea
Nacional para quem o ca-
ma¡ada Comissário das
Forças Armadas falou.
Disse ele- numa parte do
seu improÌiso. <<Esta é
mais uma ofefta que a
Força ,{érea Soviética f.az
à nossa Força Aérea, o
que representa as rcIac-
iões de grande amizade
e colabonção que sempre
existiu entre a Guine-Bis-
sau e a URSS. Estes aviões
serão empregues na defesa
da paz e soberania do

nosso país e do nosso
povo)>.

O ernbaixador Soviéti-
co no nosso País, no seu
discurso, disse a dado
passo: <<No momento em
que o imperialismo tenta
manobras desesperadas,
é preciso prepararmos,
fortificando os nossos dis-
positivos de segurançÐ.
Concluidas as cerimónias,
os nossos pilotos realiza-
ram manobras de comba-
te com os referidos aviões
durante meia hora.

do in¡erjor do País, ræl¡-
zam-Se amonhã os Seguin-
teS encontrosi DesPortiyo
de Tomboli ; Desportivo
de Con¡chungo, Sporting
de- Bofa¿á - DesPortivo
de Buba, Despo¡¿ivo de
Bula - Eolon¿o5 de Mon-

soa, A¿léi¡co de Eisgorõ-

- Téni5 Clube e DesPo¡-
t¡vo de Fo¡im - SÞort¡ng
de Bissou. O encontro,
A¡údo Sp;ort - lJdib foi
odiodo þara o próxima
qu¡nto-fe¡ra, ô5 2l horos
no Estódio Lino Correio'

U¡a cg¡o ... ... ...
Sci¡ mcrce

Ou¡os Pdrar å,friccuros c Portugd:
Uo cn¡o .t- ... ... ... ...
Scl mcace

8¡rviæ¡ da Dietribuf¡õo c Vcodos do .Nô

¿00"æ
250.00

500,00
3S0,00
PINIEHÃ'

i

i

I

t

lO.a iornada
Itactònat de Futebol
Ifoie à nolte
FABP-Estrela Negra

FARMACIA
Hoje - <rùIodernø>> ,-- Rua L2 de Setembro ,-

Telefone 2702.
A,manhã - <<Centrql>> - Rua Vitorino Costa

- Telefone 2453.
Segunda-feita - <<Higienø> : Rua António

N'Bana - Telefone 2520.

TELEFONES
llcr¡itc{ .8i¡¡&o Xcr¡d¡or - 3E8S/tS6g,
Bonbeire¡ - pg¿.
POLICIA,; l.' 8rçrodrc .C¡¡3 - t.' tr¡qu.d¡d - 34{l
CORREIO& - Inloroogüo 2C00 - Rodl¡dtfurlo Nc-

cicral 24t0 - Äeroporto/1 - TÃP ¡991/¡ - TÀG¡
_ 3001 3 Ã,cmflot 2707 - Ai¡ A¡gcltr 377an.
Cbogodæ c p<rddcr dc i¡syio¡ - Ìqn/S
CO IVTP AN HIA DE ELECT NCIDADE

E ÁGUAS
Gabinete do Directo¡ e Serviços Administrativos

Telefone 24L1;
Brigada da ,tssistência aos Consumidores -Telefone z4r4 (7 à t h).

RADIC

CINEMA

- Oc¡i¡o Pæ¡olr l5{.
Brgs¡,u - GtuüfÉ-Er33AU

Seguiu esta manhã pa-
ra a República do Mali a
equipa 'de futebol ða
União Desportiva Intêrna-
cional de Biss¿u (UDIB),
que defrontarâ amanhã" a
equipa de Djolibá, n.qm
jogo de segunda mão a
coitar para a primeira eli-
minatórra da <<'1açà Afri-
cana dos. Clubes Cam-
peões>>. Â caravana udi-
pistas é constituída por 22
elementos e é chefiada
Þor Mário Laurentino e
Marcelino Inácio Go-
mes, ambos membros da
direcção do clube

O cantanda Tchutcho

IDESPONTO
CAIRO ,- O <<Ñatio-' 

nab> campeão do Egipto,
qualificou-se .para a pri-

- meira volta da Taça Af.ri-
cana dos Clubes Campe-
ões ao bater o campeão
da Somália <<Horsed>> por
3/O na segunda mão. No
desafio da primeira-mio
em Mogadiscio eles empa-
tar,arn a uma bola.

CONAKRY ,- A equi-
oa nacional de futebol da
buiné-Conakry qualifi-
cou-se para ù terceira eli-
minatória da taca do mun-
do em fute¡ðt zana
Ãfuica. ao bater a do To-
go por 2/1. Os guineen-
ses tinham ganho a Pri-
mei¡a-mão disputada em
Lomé, por 2/0. Â equipa
da Guiné defrontará no
oróximo desafio a Tani-
ii" qo. afastou a Argélia.

ANUNCIOS

AgradeelmentO
Esposa, filhos € r€stan.

te larnilia de LUÍS COR-
REIA GARCIA, na im-
possibilidade de o f.aze-
rem directamente, vêm por

Axon, do CEL e Comissá-
rio de Estado da Seguran-
ca Nacional e Ordem Pú-
blica acompanhou a cara-
vana da. UDIB, respon-
dendo ao convite efectua-
do pelo ministro da Defe-
sa do Mali que tinha
acompanhado a equipa de
Djolibá a Bissau. Está
previsto a reùizaçio do'iogo 

paru as L6 horas de
domingo. O dianteiro Ru-
fino e o meio-campista
Nicolau não tomario par-
te neste encontro, tendo já
regressado a Portugal a
fim de continuarem os es-
tudos.

Crq.IRO - ,t selecção

nacional do Egipto derro-
tou no domingo passado

em Cairo, a sua adve¡sá-

úa do Qr:rénia por t/0.
Este desafio contava paÍa
a Taça de mundo a reali-
zaÍ rLa. r{rgentina ein 1978;

BRAZAVILLE - A
eouioa nacional da Costa
dó 'Marfim de futebol
<<Os Elefantes>>, derrotou
no passado domingo em
Brazàville a sua homólo-
ga do Congo os <<Diabos
Vermelhos>> por 3fL nwn
desafio da segunda-mão
a, contal Dara os elimina-
tórias da'taça do mundo.
No primeiro tempo 

^equipa da Costa do Mar-
fim ganhava" por 2/1'. Os
golos foram obtidos por
Kobenan (dez minutos),
Lebriz (37') e Leo (75

Reolizo-5e neste fim de

semøno o 10." Jornada do

Compeonato Nocionol de

Fu¿ebol de þ¡im'eeiro ca-

tegoria. A Federação de
Fu¿ebol morcou o5 sèguin-
tes iogos.' ho1'e em B¡gsou,
òs 21 horos no Es¿ód¡o L¡¡lo
C o r r e i o, defrontarn-5e
FARP e Estrelo Neg¡o.
Amanhã, domngo, dg 17

ho¡os, no rnesmo es¿ád¡o,
Benfico - Desportivo de
Gobú.

NoS restontes camþos

ÑO ESTRANGEIBO
minutos) pela Costa do

Marfim, e por Lingongo
(27 minutos) pelo Congo.
No primeiro encontro eln

Bouake em L3 de Feve-

r.eiro, a equipa marfinen-
se tinha ganho- por 3/2.
Assim os <<Elefantes>> da
Costa do Ma¡fim estão
qualificados para. a próxi-
ma eliminatôria da taça
do mundo, e tetâ por ad-
ve¡sário os <<G¡eens Ai-
gles> da Nþéria.

OUAGADOUGOU *
Na eliminatórla da taça
de.Á.f¡ica dos Clubes Cam-
peões, o Kadyogo Club
de Ouagadougou, bateu o
<<Liberté Club> de Nia-
mey pelo resultado de 6/L
na jogo da segunda-mão.

LIBVEVILLE Os
<<Anges ACB> de Libre-

ville qualificaram-se no
domingo passado para os
oitavos de final da taça
de ,4.frica dos Vencedores
das Taças ao derrotar o
<<Cercle Sportiu de La-
ma-Kata do Togo por
3/1. No primeira tempo
o ¡esultado era de 2f !.
. Em Buenos ,tires, a
equipa da .,{rgenti¡a ba-
teu a da Hungria por 5/7
num jogo amiSvel inter-
nacional de futebol.

LA PAZ -A Bolívia
derrotou o Uruguais por
uma bola a. zerot domin-
go passado e1nLaPu,lg
iogo a contar para as eli--minatórias da taça do
mundo de futebol dê tgZs
(zona suLamericana, gtu-
po ,2). Em 9 de Feverei¡o
passado, o Urugqai empa-
tou a uma bola com a Ve-
nezuela.

llh 55min - Abertu¡q dc estcçäo; l%h - Fim de
semcû¡a; l3h - Músicc criolcç l3h l5siin - Noticio-
¡iolportugn¡ês,/crioloi 13h 30min - .A,milcor Cobrcl -- O Homem e c¡ sucr Obro,/Crioulo; l3b 45 nio - P¡c-
testo; 15¿. - Fecho dcr estoçôo.

Terceiro perlodo de eoissäo:
l6h 55min - Ãbertt¡rc dq estc¡çõo; l7h - Noticio-

riolportuguês,/crjolo,/1lng¡ç¡"; 17h 30min - Progromo
en lingucrs Bcrlcr¡tc e Mcrnjaco; l8h 45min - Agenda
do dia; l9h - Resistêncio culturol; - 20h - Not:cia-
riolPortuguêd/criolo¡ 20h 30min - Mornas e co/odeiras;
zIh - Actucrlidades sonordsi 22h - Mrlsicc Vatiado
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estâçôo.
DOMINGO - Primeiro Pe¡lodo:

5h 55min - .Abertura dcr estaçõo; 6h - Ccnrçõee do
nossa ter¡c; ôh l0min - Progromo em linguorzFula;
7h - Noticiarj,o/português/criolo; 

- Äctuolidodes so-
norcrs rep:; th - Educcçõo scrnit&Ícri th - Selecçõo
musiccrli lOh - Ligaçõo à Sé Ccrtedrol (missa); tOh
45min - 2 curpo I córson; l2b - Fc¡lc di d¡icc l3h -
- Mrlsicc crjola; 13h lSmin - Noticiario,/português/
/criolo; 13h 30min - .A.mflcar Ccrbral - O f{omem e o
sua Obra (português); l3h 45min - Noites crlriconâs;
l4h lSmin - P¡ogrcmrc em linpuas Biofada e Monjoco;
lSh - Fecho dcr estcçõo.

l6h 55min - Ãbertura dc¡ estoçõò; l7h - Noticicrio
portugruês,/criolo; l8h - Progrcnacr em lingucrs F\¡lc
e Mondíngo; l8h 45min - .A,gendo do dia; tgh - .4,

semüncr no mundo; 20h - Noticicrio,/pornrgruês/criolo;
20h 30min - Progrcrmcr em lingucr Balcrntc; 2lh -Ac-tuofidcdes sonorcrs; 22h - Onda semoncrl; 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fécho dc estoçäo.
SEGUNDÃ-FEIRÃ, - PriaEiro Período de emissõo:

5h 55min - .Abertr¡ra d¿ estoçõo; 6h - Cançóes da
nosscr terr&; ôh lOmin - Progromo em /lriguos/Mondin-
9a¡ Th - Noticiario,/portugn¡ês,/criotoi 

-.[ctuc¡lidadeesonorcs rep.; th - Fecho do estaçõo.
Seçrr¡ndo perlodo de ædssõo:

llh 55min - Ãbertura da estcrçõo; l2h - Conções
MonJaccrs; 12h 20mjn - Selecçõo musiccl; l3h Música
criola; l3h 15min - Noticiario,/portuguþs,/criolo; i3rh
30min - Äml/oar Cabrcl - O Homem ê c¡ su<¡ Obrâ
(portugruês); l3h 45min - Prog¡a66¡ dcr ¡oulheri lSh -
- Pecho dcr estaçõo.

l6b 55min - ,A.bern¡¡c dcr estoç6oi l7h - Noticicnilr
portuçruês,/criolo¿ingnras l8h 45mtn - .Agenda do diai
tgh-Ãno I de orgcnizcçôo; 20h-Noticiario/português/
/c:riolo; 20h 30min - Prevençõo rodoviór¡icr (criolo) 21h
.ã,ctuclidcdes sonorcs; 22b - Cc¡tavento 23h - Tempog
21h - Enc.rrcmcnto.

este meio agradecer d to- EXpllCadOf
das as pessoas que os
acomþarlharam no dolo'ro- Dão-se a principiantes
so transe por que acabam e de aperfeiçoamento, se-
de passar e de qualquer guintes idiomas:
maneira lhes manifesta- - Português
ram o seu pesar. Francês

Hoie e anzønhã ,- Às 2A h e 4J min ,- <ISCA
HUMAN,A.>> - (M/ 18 anos).

Hoje'e ømøøbã.',- Às L8 h e 30 min - <<AO
TERCEIRO DLt CHEGA O CORVO) -(M/ L4 anos). , /

' ,- Inglês

- Espanhol

-.êJenño
Fala-se também ITA-

LIANO E SUECO, infor-
mações pelo telefone 2706

/

Ptgi¡c I .Nô PINTCHIIT Sôbc¡do, 5 de Môrço de'197?
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AAFRIC,qECMUNDO

Governo rodesiano

àmo o
LUSAKA (TASS/AFP) -O reg¡me ilegol do Rodé5io

procede o uma mob¡l¡zo-

ção to¿al.
O <minis¿ro>> da Soúde,

Trobolho e do Segurança
Socio/, do <<govenno> de
Soli5bú¡¡:o, Rowon Cron je,
onunciou gue todo5 o5 ho-
men5 rde 16 o 50 onos gerõo

Þroximomente chomodog

Para as l¡5¿o de mobilizo-
ção.

A moior po¡fe dele5 fo.
ró porte dq forças potîti-
cos rocistos que porticipom
nøS operoções contro oS

Þatriotas do Zimbabwé'

O minj5tro Cronje anun-
ciou igualmente gue o go-
ve¡no de Smith tem in¿en.

ção de oumentot o número
de mulhe¡eg broncog .que :

servem no exércjto, e lo-
mentou <gue efa5 nõo de.
Sernpenhern, úualrnen¿e,
o paPel gue ffreg cotvém
no exéycjlo e no polfciol.

Cronje þrecisou, numo
declaroção, gue ,este recen.
seomento, gue Se nealizo¡á
em l{orço ou Ab¡jl, deve-
ró þermitìr recuperar 12
mil homens que não f¡gu-
rom ,nos /islas de mobiljzo-
ção.

_ LUANDT{ (,tFP) -
l)uzentos e cinquenta so.
dados sul-af¡icanos fc
rarn mortos durante opt
rações levadas a cabo pt
Io Exé¡cito Popular c
Libertação da Namíbr
(Planbraço armado d
Swapo), durante os m(
ses de Janerro e Fevere
ro, anunctou na quintz
-teira um pofta-voz c
Swapo em Luanda. r

porta-voz rn4icou, lgua
mente, que durante esr
mesmo período, o <<Plao
apoiado pelas massas pr
pulares [quidou cerca c

40 t¡aidores da Unit
bem como agentes dup!
namibianos e informadr
res. Â-s operações, às qua
se refere b porta-voz <

Swapo fora¡n tnvadas t
norte da Namíbia, pri:
cipalmente nas localid
des de Okaloqgo, Ondar
gua, Onuno, bem con
n^ zona de Caprivi.

Gornunleado
da SwAPO

BSA:
o raelsno

JOANESBURG
(AfP) - Os respons
veis das escolas privad
francesas e alemãs de Jo
nesburgo indicararn, r

quarta-feira que não a
mitiriam nos seus estab
lecimentos alunos negr<
como o f.izeran recent
mente as escôlas católic
¡a Ãfuica do Sul.

Ex¡llosoes
ern Barcelon

BARCELONTT (,{F.
Foram lançados

noite de quarta para quì
ta-feira uma série de" e

genhos incendiá¡ios cc
tra diversos' estabelecime
tos bancários do centro
Barcelona,econtraal
chada principal do gran
¿ €âtro do Liceu, o pr
cipal teatro de opera
capital catali. Segun
comunicações telefónir
anónifnas, .feitas a vát.
,ornars, esses atentac
foram reivindicados pe
<<Grupos Específico5 An'
quistas>>. Na quarta-fei
foi o terceiro'aniversá
d¿ mo¡te do anarqui
catalio Salvador Hr
Antich, executado r

Março de 1973. Os d
gastes foram pouco i
poftantes. Entretanto,
cimeira em Madrid,
partidos comunistas
Espanha, França e Itá.
pfonunclaram-se, nu
declanção comum. prl
cûd.a. na. qurnta-tefa, 

I

uma <<noat, s,octedød
garantindo <<tada¿ a.s

berdades colectiaøs e in
aiduøs.'Os três partic
representados pelos s

secretários-gerais, pedir
<ø øþlicøção integrø|,
tod.os os estados, de tio
as.disposiçõe¡ do øcto
nøl da Conferênciø
Helsínqaiø>>.

Sengh,or e Møllm,oud na conferênciø económicø á'røbea'fricana de Døþør em 1.976

Goneçou a Gonferêneia ninlsterlal
preparatonia da eineira afro,olob€Libano

Proelaüado o poder
popular dfueeto

Flnalmente!
ãdfue reconhece o
a Republica Popular de Angola

TRIPOLI (AFP)-Aþro-
clomoção do þode¡ joþula¡
d¡recto o Libia, gue se jn5"

Þirq fundomen¿almente na

/egj5/oçõo corônjco, foi fei-
¿o no dio do fe5to de Nou-
led, oniversório do nogci-
mento do þrofefa, noto-5e.

Esto proclamoçõo f oi
opre5entodø pelo coronel
Kodhøfj, num digcurso þe-
ronte oS congressistos, co-
mo um acontecimento <<hi5-

tórìco>> único nos onois do
humon¡dode.

Ela þ¡oclomo oo mundo
inte¡ro, of ¡¡mou, o f ¡m do
era <dag, r+úblicos e do do-
minação dos si,stemos.Flí-

¿ícos tradjcjonoig, <orøcte-
rjzdos pelo açambarca-
rnento do poder Pelos go-
yernos, þaftidos, ûøl,:Io-
mentos, uma ¿ribo ou umo
cdsfo)), é o ocontecimento
da e¡o do pode¡ e do 5ob,e-
ranio di¡ectos do povo.

A proclamoção acon¿ece
opós dop 'rneses de d¡scus-
gõe5 no 5ejo dos comités e

de congre5so5 populores fe-
chodos pelo5 debo¿es do
Congreg5o Populor General
5ob¡e o þrojecto de ins-
tauroçõo do þoder po'þulor,
anunciodo o 22 de Noyem-
bro últ¡mo pelo co¡onel
Kodhof¡.

CAIRO (AFP) -
Sessenta ministros, árabes
(20) e africanos (40),
ou seus reptesentantes
reuniram a partir de an-
teontem, quinta-feira em
Cako para prepatur a or-
dem do dia da primeira
cimeira ârabo - africana
que se rcalizarâ de 7 a 9
dgste mês na capita| egip-
cLa.

Os ministros dos Negó-
cios Estrangeiros trabalha'
rão pan elaborar uma de-
clançÇo política ,- espé-
cie de carta comum
que será adoptada pelos
chefes de Estado árabes e
africanos durante a cimei-
ra. Os chefes de diploma-
cia elaborurão por outro
lado "T programà de
coopefaçao economlca en-

tre os países africanos e
árabes assirn como a
constituição de um bu-
reau executivo para a rea-
Iizaçã.o desta cooperação
que será renovada de três
em três anos por uma ci-
metra âralcrc.-af.ricana e por
uma conferência bienal
dos ministros dos Negó-
cios Estrangeiros.

Trinta e um ministros
dos Negócios Estrangeiros
iâ cheganm ao Cairo pa-
r.a pr.epar.ü a ctmeffa na
qual tomarão parte )6
chefes de Estado e os re-
Þresentantes de outros 25
países.

Ismail Fahmi, ministro
egípcio dos Negócios Es-
tfangeifos, maugurou a
confe¡ência'rninisterial na

Srise
na Bélgiea

BRUXELAS (ÂFP) ,-
O primeiro-ministro da-

Bélgica, Leo 
. 
Tindemans,

pedru na qumta-tetra, a
dois membros do seu go-
veffìo, representantes da
<<Assembleia lVallon A>>,

para apfesentarem a sua
demissão, soube-se na
cãmara dos deputados.

O presidente da <<As-

sembleia \Øalloo>, Paul-
Henry Gendebien, amea-

çou no passado fim-de-
-semanar retkar os seus
dois ministros se não hou-

FSTOCOLMO IÏASS) -O gind¡coto dös egtivodo-
res suecoS anunciou que
duron¡e trê5 mese5 oS tro-
bolhodores não servirão
noyios que ve,nhom do
Ch¡le ou que Þorvrm Þora
esse poís.

05 oþeróriots exigem
que ,o regime ditator¡ol

quinta-feira à tarde, na
sede da União Socialista
Á.rabe. A primeira sessão

da conferência ministe-
rial durou um pouco mais
de uma hora e foi total-
mente consagrada as ques-
tões jurídicas. Os 60 mi-
nistros elegeram o bureau
da conferência que com-
preendeaTunísia,oTo-
goeoEgipto(informa-
dor). A presidência das
sessões será alternadamen-
te árrabe e africana. Os
ministros debruçàram-se a
partir de otrtem de ma¡¡hã
sobre um relatório do co-
mité árabo-africano e pre-
pamä em seguida a or-
dem do dia da cimeira
prevista paru a próxima
segunda-feira.

LUANDA (AFP) - Foj
onunciodo no qu¡nto-feiN
de monhõ þelo <<Jo¡nol de
Angolo>>, num cu¡¡o artigo
de 20 l¡nhos, o reconheci-
mento oficial do Reþública
Popular de Angolo Þelo Zai-
r'e. Nenhum comentório
acomponhou o texto, que
ge /¡mi¿a o ogsinolar o re-
cepçõo de uma cai.¿a de
Nguzo Korl I Bond, vjce-
-p¡esiden¿e do Conge/ho
Executivo do Zoi¡e, o Pau-

lo Jorge, mjnjst¡o øngofono
dos Negóciog Es¿rongeiros,
<confirmando o reconheci-

PANAMA IIASS) -Umoconf'erência do Congelho
do União dos poíses ex:
þor¿odo¡es da banano do
quol fozem Þorte o Colôm-
bio, -o Pa,nomá, Costo-Ri-
ca, Hond.umg e olgury oul

riento de direúta da RPA,
pelo Zaire>.

O Pre5iden¿e Mobutu,
quondo do þrimeiro Conse-

lho de filini5f¡os do novo
govefno zoiro¡o, no quorto^
.feiro ern K¡ng'hoga, infor-
mou os rnin¡Stros que tinho
enviado no sóbado posgodo
o Brozzoville, oo comon-
dante Morjen Ngouabí do
Congo, umo Segunds carto
de reconhecimento da Re-

públ¡ca PoÞulor de Angola.
Ïroto-5e segundo o comuni-
codo, <de uma segunda

tros poíses da Américo
cent¡al começou no Pd-
nomá. A þrinciþol questão
da ordem do dio da con-
ferêncio éo cnaçõo, no
quodro da un¡ão, de umd
componhio multinocjonol

carta de notificoção ofirjal
da Rqúblico do Zai¡e>.

Egta caftn, prossegue o
comunicedo, recorda aque-
Ia que o 17 de tonej¡o de
1977, o repregen¿onte do
Zoire nø ONU, em Noyo
York, comunicava oo enr
bojxdor, representante
permanente de Angola na
ONU, a vo¡ttad,e do Pregi,'
dente da Rqúblicn do
Zar¡e de ve¡ A,ngola e Zaf
re mante¡ refaçõe5 diplo-
máöicas a nfvel de embaf
xodoregn;

Þoro a plontoção'e a comer-
cjaljzoção dog banonos: o
<tComunbano). Os delego-
dq exominoyão e oÞrovo-

¡ão o estotuto do nove
comþonhia.

EstÍvadores suecos
contra reg¡me
ehileno

vesse nenhum acordo an-
tes do fim de semana no
diálogo entre comunida-
des linguísticas, sobre o
problema da regionaliza-
ção.

- Ignora-se em que con-
dições Leo Tindemans
vai poder continuar a- go-
veflrar, pois que excluin-
do ele mesmo a <<Assem-

bleia lYøllon>>, coloca-se
em minoria na Càmara,
onde não dispõe mais do
que L05 votos sobre 212.

revele o lugar de de¿enção
de Ezequjel Ponce, mjliton-
te si,ndjcol Preso p,ero po'
líc¡o ch¡lena, o fim de.lhe
þode¡ þ¡estar uma a judo
nece5sório.

A '10 de Feverejro- o
gíndicato enyiou u^o Loy-
to negse sentido ôg cufo-
ridodes chlle,nog que não
aqinalarom a suo recepção.

Fanarna

Criada eonpanhla mult¡naeional
de produçao e venda de banana

S&bc¡do, 5 de Mcrço de 1977 "Nô PINTCH.ã,' l$r
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IDitboutt

Beferendo sobre
a independêneia em Abril
O Asslnanilo acÖrdo de PrinciPios
corn a Franga

PARIS(AFP)-Orefe-
rendo sobre s independên-
ciq do Djibouti seró orgo.
'njzodo d 24 de Abr¡l p¡ó-
ximo,eoproclamaçãoda
¡ndependêncio sêró ent¡e
20 'e 30 de Junho, anunciou
no quarta-feiro à torde
Olivier St¡rn, secre¿árío de
estodo dog Depor¿omênto5
e Ïe¡rj¿órjos U l¡¡o ma rjnos.

Sti¡n prec¡'sou gué esto
decj5õo foi tomodo de co.-

mum acordo'entre o Fron-
ça e oS . porticipontes ô
conferêncja de Poris sobre
o futu¡o do terriló¡jo.

O gecretó¡io de e5todo
indicou gue os ÞorticiPon-
¿es irõo dec¡djr tse c5 e/ei
çõeg porq uma nova ossern-
ble¡o' þoderiam desènro.
lar-Se no mesmo dio que o
¡eferendo.

Os " po¡ticjpon¿es chega-
rom o um ocordo de pr¡n-
cîp¡o':sobre o cooþeroção
Þrn ¿odog o5 domfiniog, in-
'clujndo o militor, entre t
Fronço e o fu¡uro e5todo.

Fo¡am enca r regolos, þa-
fo exsm¡nor e Þreparor os
.ocordo5, trés comissões.

A primeiro cbmi55ão,
gue se ¡eúne de5de qujnto-
-feiro rì torde, exo.minofi
o cooperoção civil em ge-
.¡àl (,¡écnico., cultu¡al, fi-

Gonferêneia de lrnprensa
de \uiz Convalan -

Discutida em Tunis
a criação de uma agência
pan-africana de lmprensa

U LTIMA S

NOTICIAS

nonceiro, ecanómica, e¡c),
na Þresenga de pe¡i¿og dog
m jn js¿érios i¡rtere5sodo5.

O 5egundo gruPo d'e tro-
bolho eitudorá o cooþero-
ção militor (formoção de
um exé¡cj¿o riocjtonol , even-
¡uol ocordo de defe5o).

KOs Frlic¡Pon¿es à con-
ferêrncio de Pori5 são unâ-
njme5 em necusof o manu-
tenção d'e uma base mildtn¡
gozottdo de extra-terr¡ta.
rlalidade>, declo¡ou no fj-
nol do encqnt¡o Ahmed
D'ini, membro do LPAI e

Þorta-voz dog movinaen¿o5
do Djibouti

Vo¡ Ser eg¿udodo no

¿erço.fei¡a .o dosgjer do
cominho de 

'ferro 
fronco-

-etíoþe, que þertEnce, me-
to'de, à Etiópro e o resto
à Fro'nço (27 por cento de
copitats públicos e 23 por
cento Þrivados,,.

OS..-..representanteg do
Djibouti pedem o trúnsfe-
rêncio do capitol de¿ido
pelo Frqnça oo fu¿uro eg-
tadòearenegocioçãodo
t¡atodo concluido em 1959,
que dó à EtióÞío, olgumos
vantagens coßideroda g ex-
ceggivo5.' l¡vre ocesso oo
porüo tønto .em ¿emþo de
Þoz como de guer¡o, e o
d¡rei¿o de ¡nstolar olf Qn-
degos etíopes.
' Num dacumento enyio-

do aos representonteg fron-
ceses, ontem, exþrimttndo
o 5eu oco¡do de Princîþ¡o
respeitonte à cooperação,
os rep'resentontes do ter-
rj¿ório subl¡nhorom que a
øssinatufa de fu¿uro5 ogor-
dos com a França cnão
deve exclujr o di¡ei¡o de
se rnønterem relaçõeg com
outros PøíSeS>.

<Queremos uItM. linde-
pndêncja reof e es¡era-
mos que a Franço mani-
feg¿e também a guo boa
von¿ode. Es¿ømo5 Prontosa quølque¡ evafüualidde
e mesmo a regomeçOl a
Iutro armado, ,que ¿rovó-
mos anteriþrnrente, se eS-

leg prjncípos não îo¡em
re5pejtodog>, declorou s
delegoção do FLCS (Fran-
te de'Libertoção da Cyq¿o
do Somól¡o).

A FLCS foz þo¡te, com
o LPAI (L¡go Populor Þaroa lndependêncio) e mojo-
ria porlomen¡or d,e Djibou-
¿i, da <<f ¡ente comum)> que
se reuniu no cimeira 'em
l{togodiscjo de 10 o 14 de
Fevereiro. <<Temog vma þo-
gição enmum þorque o que
queremos, æ¿uolmen¿e é
vjrar unm P,áSìna do ,nog5o
histório... estcmos cheiog
de bod von¿ode Fra di.-
cutjr de jguol pa¡a igual
com a Franço>.

I Griada Gomissão
lnternacional de
sobre os cr¡mes
dos regimes do

TPARIS (AFP) - Uma co-
mjgsão lnternacional de In-
qué¡i¡o 5obre og c¡imes
dos regimeg rocistos do
aÞorthe\d da Ãfrjco aus-
¡roþ fo¡ criodo em Poris.
A næicia foi dado no qudr
¡a-fejra pos5odo du¡ante
umo conferêncio de im-
þrenso þ¡esidjdo þo¡ Clou-
de Gatignon, secretdrio-
-gerol da Afospo (Associo-
ção froncega d'e omjzade
e soljdaniedode com os prí-
ses de Ãf¡ico), no qual þar-
ticiþorom nomeodamente
Ndoha Nokwe, secretó¡jo-
geyal adjun¿o do Congresso
Nociono/ Af rjcano da Áf rj-
co do Sul e Arthur Cha-
dzingwo, representonte do
Zoþu.

lnquérito

"aparth e¡d"

NOVA-DELr (AFP)

-Os ministros dos Nego-
cios Estrangeiros do .Uu-
reau de coordenacão dos
países não-alinhad'os reu-
nir-se-ão em Nova-Deli
de 6 a 11 do próximo mês

'de Âbril, 'soube-se ontem
de fonte oficiai indiana.
Esta reunião, a primeira
deste nível desde a quin-
ta cimefua dos .não-alinha-
dos ern Colombo em Agos-
to de 1976, devia na rea-
lidade rcahzar-se de 23 a
26 de Maryo. mas as datas
t_orulg modificadas a pedi-
do de Nova-Deli dèvido
às eleições gerais na In-
dia de 16 a 20 de Março.

N_OVA-YORK (AFP)
- O Comité de Descolo-
nização da ONU e o
Conselhö das Nacões Uni-
das pa:a a NamÌbia, que
a conferência internacìo-
nal de soiidariedade com
os povos do Zimbabwé
e da Namíbia, que deve
realizar-se sob sua égide
de 16 a 2L ðe Maio em
Maputo reunir-se-á efec-
.trvamente.

A rcalização de tal con-
fe¡ência tinha sido decidi-
da pela última,tssembleia
Geral da ONU, mas o seu
financiamento apresenta-
va dificuldades. Â notícia
de contribuições vgluntá-
rias totalizando 60 mil
dólares da parte de qua-
tro países escandinavos
assegura a panir deste
momento o financiamen-
to de 60 por. cento do
custo previsto.

O grupo de trabalho de
dois comités que prepa-
ram a conferência, estít
convencido que os crédi-
tos de 246 5OO dólares
julgados necessários se-
rão reunidos no espaço de
tempo estabelecido, indi-
cou o pofta-voz do grupo.

TRIPOLI (,tFP) - As
conversações oficiais en-
tre as delegações Iíbta e
cubana começaram n a
quinta-feira em Tripoli,
sob a presidência do coro-
nel Kadhafi e de Fidel
Castro, Primeiro - Minis-
tro cubano, indicou a rá-
dio líbia. Fidel Castro
veio à Libia para assistir
ao encerramento do Con-
gresso Popular Geral que
proclamou a instawação
do poder popular na Li-
bia. O coronel Kadhafi
tinha indicado que Fidel
Cast¡o permanecerá uma
semana na Libia.

Reattltcagao
Devido a uma l¿mentá-

vel distracção, de que pe-
dimos desculpa aos cama-
radas leitores, o antetítu-
lo da notícia da pâgina
sete, sobre a institucionali-
zação do poder popular
directo na Libia foi .tro-
cado. Portanto em vez de
se ler tíbano, deve ler-se
Líbia.

A novo comis5ão, cuiog
estotutos f orom elobo¡odog
em dois dio5 de ¿rabalho,
segundo e ¡erço-feira, no

gede do Unegco, em Paris,
fo¡ fundodo þor iniciotiva,
nomeodom,ente, do OSPAA
e de diver5os comifés'e ag-

5ocioçõe5 de solidoriedode.
Com.Þosto de juristo5 emi-
nentes e de num'erosos Per-
sonalidod'es, o comis1ão

þroþõem-5e 5ob¡etudo ct

(ossistir o ONU 'e as mois
oltag i ng¡ô ncias inte ¡nocio-
noi5 no suo luta co.ntro o5

regrmes bogeodos no mino-

ria roc¡Eto>> e !'e inguirir no

lugor sobne o5 otrocidodeg

come¿idog pelog autorido-
des rocistos.

" Entrevista do porta,voz \
. jì1,

dos Negoc¡os Estrangeiros vietnamita

' RotvlA lIÁSs) - o Þo-
vo chjleno vive octualmen-

te nor,.inge¡tezq e no me-
dö,' ind iHoti Lu i5 Corvolan,
Secretório-Ge¡al do Pa4i-

.do Comuni5to do Ch¡le, que
_ teve umìa aonferêncjo de
"imprerìlo em Roma. Declo-
rou que mo'is de '5ejs mil
pessoo5 e5tão presos, ac-
tuolmqnte, na5 prjgõeg de
P¡noche¿, e que 3500 des-

5es de¿jdos tê¡n ocusoções

, 
ANór 1 (TÂSS)

O governo da República
Secialistã do Vietname
teite¡6u, mais uma vez, a
sua disposição de enrabu-
lar negociações com o go-
ve¡no dos Estados Uñi;
dos tanto sobre os proble-
mas que permanecem em
suspenso. após a guerra
e que dlzem respelto ao
Vietname e aos Estados
Unidos, bem como acerca
da norinalização ãe rcla-
ções entre os dois países,

contg e/e5. Og outros de-
saÞareceram, e nõo se co.
nhece nodo do guo 5orte.
N¡nguém ino Chile tem q
garantia de inão degaþore-
cer..

Lui5 Corvoþn d¡sse gue
os famíliøg dog desoporecj-
dos não têm njnguém o
quem recorrey, nõo hó ga-
rontia jurfdico no Ch¡le.
Corvolan lançou um aþelo
à oþinião p(tblica democrá-

tico do mundo, convidan-
do-a a ojudar o povo chjle-
no e o exigir a libertação
do5 de¡idos po/fiico5 e de
¿odo5 os cde5øpø¡ecidos>
que ojndo vivom. Ê. é ø
nosso moior tarefa.

O Secre¿órjo-Gerol do
Po¡¡ido Comun\ta Chile-
no gubl¡nhou a jmpor¿ôncio
da unjdøds de todog as for-
ços democrót¡cas ontì-fos;
cj5fo5 do poi5.

que dhegarâ a }Janói em
meados de Marco.

9 governo da +Sy,guiando-se nos princrpros
de boa vontade, está äis-
posto a estudar e a resol-
ver os problemas dos ame-
ricanos desaparecidìs du-
rante a guerra do Vietna-
me e o do desenterr¿rmen-
to dos corpos dos ameri-
canos, mortos, problemas
que mtefessam aos Esta_
dos Unidos.

O governo dos Estados

IUN,S (AFP) - 05 re-
presentantes de u'ms dezeno

de poíseg ofrjconog tiveram
no quorto-feiro pos5crdo ern

Tunis uma ¡euniôo ,no de-
correr da quol digcu¿jrom
o projecto do crioção de
umo ogêncjo þon-ofricana
de imqrenso gue deve ger
exøminado pelo conferê,n-
cio do5 rninistros ofriconog
d'e Informação e dog Tele-
comunjcoçõeg cu jo dotø não
estó oi.nds f ¡xada.

No fjm de5to ¡euniõo,
reolizodo à mo¡gem do
consel ho ín¡ergove ¡namen-
tol de coor'denação de Ln-

formoção entre og poí5es
Não-aljnhadq orgonizodo
em Tunis, Kewooui Benyi

,/oh5on, m¡n¡stro de Lnfor-
moção e do Culturo do To-
go declarou à ¡mpreryo que

os Þort¡ciÞantes concofdo-
rom .em þrocede¡ KÞor

etopas e de ¿e¡ øProxima-

ção neol¡sta e prudente> no
proce5so de ¡eoljzoção do

þrojecto de c¡jaçõo do

ogêncio þon-af ricono de jm-

prenso. Nurno Primeira
etopo os þoiges afrjconos
tenfo¡ão Portsnto crior
codeiog de info¡moção oo
nfve! daig quatro regiõe5
ofriconas: Áfrjca ce,ntrol.,
orien¿ol, do nor¿e e oci.
dental.

Os pa¡ticjþonte5 decjdi.
ram þor ou¡ro lado contj.
nuar a foze¡ o jnve,ntó¡jo
dog meio5 ¿'écnicos de dj-
fu5ão do informação de
que disþõem o5 pøí5es afri-
conos. Este jnven¿ó¡io ge-

ró examinodo þelo co,nfe-
rêncio dog directo¡eg do5

agêncios de imþrens,o ofrj-
conas que deve neol¡zo¡-se

no fim 'do mês de h4o¡ço

em Trjþoli.

Par¿icjþa ¡am,nesto reu-
njão que e¡o presidjda Þelo
ministro ¿ogo/ês, os mi'
nistros de lnformoção- do
Ghano, -Somóliø, Tunisjo,
os delegadog do Zai¡e, do
Costa do lv/.orf¡m, Apgélio,
Líbio o5gim como os da
lvlsrrocos e Egjþto,

conforme os princípios do
acordo de Paris, declarou
o pofta-voz do Ministério
dos Negócios_ Estrangei-
ros da RSV, durante uma
entrevista concedida ao
correspondente da agên-
cia vietnamita de inio¡-
mação.

I governo da RSV
aceitou, em resposta a'o
pedido do goveino dos
Estados Unidos, receber
uma comissão do 'Presi-
dente dos Estados Unidos

Unidos deve, pelo seu la-
do, adoptar a mesma ati-
tude ern rclação ao pro-
blema da ?ontribuição
' anericana á reconstruðão
depois ða gts.ena,do Viet-
name.

É somente nestas condi-
ções que os encontros en-
tre os representantes dos
dois países se¡ão frutuo-
sos e mutuamente vanta-
josos, prosseguiu o porta-
-voz. A antiga adminis-
ttação atnericana empe-

nhou-se em obter da par-
te vietnamita infomaiões
sobre os americanos-da-
dos como desaparecidos,
sem querer resolver os
problemas que interessam
ao Vietname. Se a nova
administração aspira a dar
a solução efectiva aos pro-
blemas em suspenso, e a
normalizar a s relações
com'o Vietname, deve re-
nunciar a esta política er-
r6nea
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